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Resumo:

Á	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	(SAE)	consiste	no	planejamento	da	assistência,	que	vem	desde	a
criação	e	 implementação	de	normas	e	 rotinas,	a	padronização	da	escrita	nos	prontuários,	 registro	de	enfermagem,
até	a	implementação	do	processo,	sendo	este,	a	ultima	etapa.	A	aplicação	da	SAE	proporciona	ao	enfermeiro	(ENFO)
melhora	 na	 qualidade	 da	 assistência	 prestada,	 possibilitando	 seu	 reconhecimento	 e	 valorização	 na	 sociedade,	 bem
como	melhor	direcionamento	á	equipe	para	as	práticas	seguras	e	de	qualidade.	A	SAE	se	dá	em	três	momentos,	o
primeiro	 é	 o	 ENFO,	 que	 utilizando	 dessa	 metodologia,	 consegue	 ter	 mais	 autonomia	 em	 equipe,	 o	 segundo	 está
relacionado	ao	paciente,	que	ao	receber	cuidados	de	forma	sistemática,	consegue	ser	suprido	em	todos	os	quesitos
das	suas	necessidades	humanas	básicas,	o	terceiro	e	último,	refere-se	ao	desenvolvimento	da	ciência	de	enfermagem
por	meio	 da	 utilização	 e	 aplicação	 de	 Teorias	 e	 Classificações	 do	 cuidado,	 que	 possibilitam	 a	 evolução	 científica	 da
profissão.	A	SAE	baseia-se	na	organização	do	trabalho	quanto	ao	método,	pessoal	e	 instrumentos,	e	o	processo	de
enfermagem,	norteia	e	orienta	o	cuidado	através	dos	instrumentos	metodológicos.	O	Infarto	agudo	do	miocárdio	(IAM)
consiste	na	necrose	do	miocárdio	que	resulta	na	obstrução	parcial	ou	total	de	uma	artéria	coronária.	Os	variam	em
dor	torácica,	náuseas	e	diaforese.	O	diagnóstico	é	efetuado	principalmente	através	do	ECG,	bem	como	da	dosagem
dos	marcadores	de	isquemia	miocárdica.	O	tratamento	consiste	em	terapia	química	otimizada,	por	meio	de	fármacos
antiplaquetários,	anticoagulantes,	nitratos,	betabloqueadores,	estatinas	e	terapia	de	reperfusão,	angioplastia	(ATC)	ou
revascularização	do	miocárdio	(RM).	O	objetivo	deste	trabalho	consiste	em	relatar	a	experiência	do	ENFO	assistencial
com	a	SAE	em	um	hospital	 filantrópico	de	Sergipe.	O	 trabalho	 trata-se	de	um	relato	de	experiência	do	uso	da	SAE
para	facilitar	e	nortear	o	processo	do	cuidado	e	relatar	importância	e	avanços	na	assistência,	demonstrando	de	forma
holística	o	cuidado	de	qualidade.	Conclui-se	que	durante	o	período	de	um	ano	foi	observado	melhorias	significativas	na
UTI,	 o	 ENFO	 consegue	 melhor	 gerir	 os	 riscos	 assistênciais	 e	 cuidado	 descentralizado,	 e	 melhora	 no	 processo
saúde/doença,	 identificando	 fatores	 e	 condições	 de	 risco,	 adaptando	 intervenções	 para	 as	 demandas	 necessitadas,
por	fim	traçar	um	melhor	plano	de	cuidado	para	os	pacientes,	contribuindo	assim	para	o	processo	de	alta.


